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DO PORTO A DUBROVNIK (CROÁCIA) - AGOSTO DE 2009 - [1ª Parte] 

 
Como pequena introdução quero dizer que esta viagem, ao contrário de muitas outras 
feitas em anos anteriores, foi preparada com pouco mais de um mês antes da data da 
partida. Este vício de viajar e com tantas dezenas de milhares de quilómetros feitos por 
essa Europa fora ao longo de muitos anos, começa a ser difícil tomar decisões para a 
nossa viagem de férias anuais dentro de um raio em que a distancia seja razoável para 
um período de três semanas. 
Foi assim que, de repente, um belo dia ao jantar surge a ideia de fazermos esta viagem 
para redescobrir a Croácia. Foi em 1982 que num furgão Ford Transit adaptado fomos 
visitar a ex-Jugoslávia, país com o qual Portugal tinha acordado na altura a abolição dos 
vistos turísticos.  
Desta vez, e com mais meios de pesquisa, comecei por ler e anotar o relato da viagem 
feita em 2008 pelo companheiro José Caseiro, tomei notas de outros relatos publicados 
em sites franceses e fizemo-nos acompanhar, como não podia deixar de ser, com o Guia 
Michelin da Croácia em Espanhol e o Guia American Express em português. 
Tínhamos ainda um pequeno problema para resolver, pois a Luísa e o Filipe que estão 
sempre prontos para estas viagens, teriam que se apresentar nas escolas onde dão aulas a 
1 de Setembro. Como a saída estava prevista para 16 de Agosto, o tempo não dava para 
estarmos em Portugal nessa data. Tudo se resolve, liga-se o computador, entra-se no site 
da Ryanair e reservam-se duas viagens de Bergamo/Madrid e Madrid/Porto para o dia 
31 de Agosto, problema resolvido.  
 
Feitos todos os preparativos e verificações na nossa Benimar, estamos prontos para 
arrancar. 
 
A tripulação: 
Carlos – 55 Anos 
Judite – 57 Anos 
Filipe – 30 Anos 
Luísa – 28 Anos 
 

 
Este relato só foi possível graças aos registos diários feitos pela Luísa 
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1º Dia (16 de Agosto de 2009): Porto – Tarbes (França) , 961 km 
 
Saída do Porto às 7h20m pela autoestrada rumo a Chaves , passagem próximo de Leon 
com paragem para almoço. Temperaturas na ordem dos 35ºC. 
Todo o percurso em Espanha feito em autovia até Burgos. Como de Burgos em direcção 
a Vitória a autoestrada é com portagem tomei a decisão, em má hora, de tomar a 
Nacional 1. Praticamente a acabar de fazer uma ultrapassagem piso um risco contínuo e, 
por muito azar o nosso, vêm de frente dois polícias em moto. Continuo, mas vejo que 
fazem inversão de marcha e pouco depois já estamos a parar. Não há perdão, parece que 
os senhores da Guardia Civil são muito zelosos e aplicam uma coima de 90�  com 30% 
de desconto, e lá vão 63� . Esta foi a portagem mais cara que paguei até hoje!  
Refeitos da pancada seguimos viagem, em Vitória retomamos a autovia e cerca das 18 
horas já estávamos em França e com o depósito de gasóleo cheio antes de passar a 
fronteira. 
Como ainda era cedo, consultamos as nossas cábulas e decidimos ir pernoitar a uma 
área de estacionamento privada em Tarbes, a um quarto de hora do centro da cidade a 
pé, onde chegamos às 21h15m. Fomos recebidos com muita simpatia pelo proprietário, 
instalámo-nos e desfrutamos de uma bela noite quente de Verão. 

   
Área de Tarbes   
GPS N43,24316º E0,06785º 
Preço c/ electricidade: 10�   
 
 
 
2º Dia (17 de Agosto de 2009): Tarbes – Santo Stefano al Mare (Itália), 788 km 
 
Depois de uma boa noite de descanso preparámo-nos para sair. Não quero deixar de 
tornar a referir a extrema simpatia dos proprietários, pois nessa manhã antes do 
pequeno-almoço quando procurava uma padaria, a esposa do proprietário que ia a sair 
para comprar pão ofereceu-me boleia no seu carro para irmos à padaria que afinal até 
nem era assim tão longe.  
Às 8h15m começamos a rolar, o objectivo era ir dormir a Itália. Sempre em auto-estrada 
e passada Toulouse paramos para almoço perto de Carcassonne, bela cidade muralhada 
que já conhecíamos. A partir de Montpellier o transito nas auto-estradas era caótico, 
filas intermináveis e velocidade reduzida debaixo de muito calor com passagem por 
Nimes, Aix-en-Provence e Nice. No entanto às 20h30m já estávamos a passar a 
fronteira italiana (Ventimiglia). Nova consulta para local de estacionamento e pernoita e 



 
 

4 
 

decidimo-nos por uma área de estacionamento privada em Santo Stefano al Mare 
(Imperia). Tinha sido inaugurada este ano. É um terreno em socalcos, preparado com 
todas as condições inclusivé com blocos sanitários e duches. Proprietários atenciosos e 
cordiais. Depois do duche e jantar ao ar livre, noite tranquila e repousante. 
 
 

 
Área de Santo Stefano al Mare – GPS N43,84378º E7,90824º 
Preço – 23�  com electricidade  
 
3º Dia (18 de Agosto de 2009) – Santo Stefano al Mare – Trieste (Itália), 661 km 
 
Para este terceiro dia o objectivo era ir dormir próximo da fronteira eslovena. Saída às 
8h40m com tempo muito quente, atravessamos a Itália de oeste para leste sempre em 
auto estrada com passagem por Génova, Milão e Veneza que já conhecemos de viagens 
anteriores. Chegamos à área de estacionamento e pernoita  em Trieste às 19h30m. A 
área está localizada perto do porto e debaixo de um viaduto, boa para visitar a cidade. A 
temperatura ao fim da tarde rondava os 35ºC com muita humidade. Depois do duche e 
jantar era impossível dormir porque o calor era muito. Dado que estamos debaixo de um 
viaduto há sempre barulho de viaturas pelo que a noite não foi tão relaxante como as 
anteriores. 
 
 

  
Área de Trieste  
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GPS N45,637094º E13,769106º 
Gratuita s/ electricidade 
 
4º Dia (19 de Agosto de 2009) – Trieste – Parque Nacional de Plitvice (Croácia), 
301 km 
 
Estava decidido desde início da viagem que o melhor seria chegarmos o mais rápido 
possível até ao local mais distante da nossa viagem, ou seja, Dubrovnik.  
Depois das necessárias limpezas e abastecimento de água, partimos às 8h30m em 
direcção à fronteira eslovena (Kosina) utilizando a estrada nacional 7 para assim 
podermos atravessar a Eslovénia sem ter que adquirir a vinheta para poder circular em 
auto-estrada neste país. Está nos nossos planos redescobrir a Eslovénia numa próxima 
viagem que inclua a Áustria. A partir daqui viajamos sem GPS uma vez que o nosso 
TomTom não incluía estes países, mas bem acompanhados com os nossos mapas. 
Por volta das 10h00 estávamos na fronteira esloveno/croata (Pasjak) onde as 
formalidades são reduzidas. Já na Croácia começamos novamente a rolar em auto-
estrada em direcção a Rijeka. As tarifas de portagem são semelhantes às praticadas em 
Itália e mais baratas do que em Portugal. 
Paramos na cidade de Rijeka para cambiar Euros por Kunas (moeda croata), 
1Euro=7,26Kunas. 
Tomamos a auto-estrada que segue em direcção a Zagreb e depois Split. Depois da 
paragem para almoço continuamos viagem, passamos um túnel com 5795m de extensão 
com iluminação e sinalização óptimas e que atravessa a montanha de Mala Kapela. Vê-
se que a construção da auto-estrada é recente. 
Como a auto-estrada segue pelo interior decidimos sair para o Parque Nacional de 
Plitvice (Plitvicka Jezera), classificado como património mundial pela Unesco, que se 
encontra perto e assim evitaremos ter que desviar para o interior no nosso caminho de 
regresso que planeamos fazer pela costa adriática. 
A estrada que tomamos atravessa uma linda região montanhosa onde ainda vemos 
algumas casas com marcas da terrível guerra dos Balcãs.  
Pelo que tínhamos lido era aconselhada a visita ao Parque de Plitvice logo pela manhã 
bastante cedo. 
Dirigimo-nos para o parque de campismo Korana (Autokamp Korana), situado a 6 km 
do Parque Nacional , onde chegamos às 16h45m. O parque é enorme, relvado e com 
arruamentos alcatroados. Havia uma grande possibilidade de escolha de lugares. Está 
bem equipado, com supermercado e pão fresco. Mas nada barato!  
Pelo que tinha lido em relatos doutros companheiros já estávamos preparados para os 
preços exorbitantes dos parques de campismo na Croácia. E não é permitido pernoitar 
fora deles! 
A temperatura continuava quente mas não sufocante como em Itália. Depois de 
instalados, compramos um bom mapa de estradas da Croácia no supermercado, toca a 
beber umas cervejas croatas (Karlovacko é uma das duas marcas mais famosas), dar um 
passeio a pé e jantar. A noite, mais fresca, foi óptima para descansar. 
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Autokamp Korana  
Preço c/ electricidade – 332,00 Kn (45,73� ) 
 
5º Dia (20 de Agosto de 2009) – Parque de Plitvice – Split , 262 km 
 
Às 8h15m já estávamos a pagar a estadia no parque de campismo e dirigimo-nos  para o 
parque de estacionamento nº1 do Parque Nacional. Aqui há costume de começar o dia 
bem cedo pelo que o movimento a esta hora é já impressionante. Pudemos escolher um 
bom lugar para estacionar a autocaravana à sombra, pois o dia promete ser bem quente. 
Mochilas às costas com os abastecimentos necessários para a caminhada, compramos os 
bilhetes de ingresso e depois de estudarmos os diferentes percursos propostos, 
decidimo-nos pelo percurso “C” de extensão média (4 a 6 horas de visita). 
O Parque tem uma área de 294 km2 e é o maior dos parques naturais da Croácia tendo 
sido classificado em 1979 como Património Mundial. A sua beleza não se consegue 
descrever, pois existem lagos em diferentes níveis que provocam quedas de água, 
algumas com 75m de altura, mais de mil espécies de diferentes plantas, centenas de 
espécies de borboletas e mais de uma centena de espécies de pássaros. 
O percurso está muito bem delineado uma vez que nos permite ter diferentes 
perspectivas dos lagos e atravessamos um deles em barco eléctrico. Depois de muitas 
fotografias e de um lanche retemperador no meio da natureza, continuamos a nossa 
caminhada e por fim temos um “comboio” que, cinco horas depois, nos traz de volta até 
ao ponto de partida.. 
De regresso à autocaravana é tempo de descansar um pouco. Consulta-se o mapa e 
decidimos ir dormir a Split. O parque de campismo de destino era o Camping Stobrec, 
bem sinalizado, localizado em Stobrec muito perto de Split e que encontramos com 
facilidade. Chegados às 18h15m, apesar de ser Agosto, não foi difícil encontrar um bom 
lugar a meia dúzia de metros do mar. Foi só o tempo de estacionar e vestir os fatos de 
banho e a entrada nas águas quentes do Adriático foi de imediato. Apesar das pedras e 
do lodo, que nos relembraram da necessidade de usar as sandálias para tomar banho no 
mar por estas bandas, este banho foi retemperador depois destes dias de calor e da 
caminhada de hoje. 
Jantar ao ar livre, noite calma, descanso perfeito. 
 



 
 

7 
 

     
Parque Nacional de Plitvice 
Preço (4 Adultos): 440,00 Kn (60,60 � ) 
Parque de estacionamento: 70 Kn (9,64� ) 
 

 
Camping Stobrec-Split 
Preço s/ electricidade: 242,50 kn (33,40� ) 
 
6º Dia (21 de Agosto de 2009) – Split – Dubrovnik, 248 km 
 
Depois das indispensáveis limpezas e abastecimento de água saímos do parque de 
campismo às 9h00 em direcção a Split para visitarmos a cidade. 
Procurar estacionamento em Split é uma pequena aventura, sobretudo em autocaravana. 
Ao fim de trinta minutos e quando já estávamos quase a desistir passamos o estádio de 
futebol do Hajduk Split com um parque de estacionamento enorme e muito poucos 
automóveis. Além disso era grátis, coisa que na Croácia é muito raro encontrar. Revelou 
ser uma óptima opção, uma vez que, desde aqui até ao centro histórico são vinte 
minutos a pé. Pouco passava das 10h00 da manhã e a temperatura era já muito alta. 
Neste percurso a pé encontramos muito comércio tradicional, um mercado de peixe com 
grande variedade de peixe fresco e numa padaria vimos umas bolas de berlim às quais 
não pudemos resistir a esta hora da manhã.  
Passada a Praça do Povo onde se encontra a Câmara Municipal chegamos ao centro 
histórico de Split que está classificado como Património da Humanidade e cuja 
principal atracção é o Palácio do Imperador Romano Diocleciano onde também estão 
instaladas umas galerias comerciais . Depois da visita ao palácio, um passeio pelas ruas 
do centro apinhadas de gente e um pequeno descanso junto ao mar para comer umas 
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sandes. Aqui encontramos quatro jovens portugueses que também estavam a fazer um 
circuito de automóvel na Croácia. A esta hora a temperatura já deveria rondar os 35ºC. 
Seguimos um percurso recomendado pelo turismo de Split com visita à Catedral de S. 
Dómnio e outros monumentos e por fim a parte leste da cidade, onde decorre um 
mercado próximo da Porta de Prata do palácio com grande variedade de frutas e 
vegetais que lhe dão um verdadeiro colorido dos dias quentes de verão. Num pequeno 
bar tomamos um verdadeiro expresso italiano. Aproveitei para comprar um tipo de 
sapato com sola-anti derrapante que se vende por todo o lado pelo preço de 50 kn  para 
poder usar na praia. 
A cidade é muito bonita, mas ficamos com a sensação de que se estivesse menos calor 
poderíamos tê-la apreciado melhor. 
Regressados à autocaravana decidimos tomar o caminho para Dubrovnik com pequena 
paragem num supermercado Lidl á saída de Split. Tomamos a auto-estrada, mas 
infelizmente ainda não fazia a ligação completa até Dubrovnik, pelo que tivemos que 
seguir pela estrada nacional e demoramos cerca de quatro horas para fazer 248km. Lá, 
como cá, há que ter muito cuidado com os radares pois “eles” estão à espreita e não 
perdoam. 
Temos que atravessar uma pequena parte do território da Bósnia Herzgovinia para 
chegar a Dubrovnik. A passagem das fronteiras não tem formalidades especiais. Ao que 
parece os croatas fazem muitas compras na Bósnia. 
A estrada tem paisagens fabulosas e à chegada a Dubrovnik temos uma vista do porto 
de mar com grandes navios de cruzeiro e uma bela paisagem de fim de tarde.  
Dirigimo-nos para o Camping Solitudo em Dubrovnik, situado na península de Babin 
Kuk onde chegamos cerca das 20h00. Pelo que tínhamos lido parecia-nos ser o parque 
ideal para visitar a cidade, pois dista apenas cinco quilómetros do centro e está próximo 
da praia. Escolhido o lugar é tempo de descanso. 
 

  
Split - Mercado de peixe                               Split – Centro histórico 
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Split – Mercado                              Split – Estacionamento próximo do estádio 
 
Entradas Palácio Diocleciano – 70 Kn (9,64� ) 
 
7ª Dia (22 de Agosto de 2009) – Dubrovnik 
 
É o dia de aniversário da Luísa. Às sete da manhã já está muito calor, pelo que foi só 
tomar o pequeno-almoço e saímos a pé para a praia “Copacabana” que está a 500m do 
parque de campismo. 
Às 9h00 já estávamos na praia que, tal como a generalidade das praias da Croácia, não 
tem areia mas sim pedras tipo gravilha pelo que a compra dos sapatos feita na véspera 
se revelou de uma utilidade muito confortável. A praia é pequena mas muito limpa, a 
água transparente, calma e quente pelo que a manhã foi passada quase toda na água. 
Regressamos da praia para almoçar no parque e de seguida uma merecida sesta. 
Pelas 16h30m tomamos o autocarro que passa à porta do parque e que, em 15 minutos, 
nos leva até à Porta Pile, entrada principal para o centro histórico fortificado de 
Dubrovnik. O custo de cada viagem é de 10 kn (1,37 � ). 
Já muito se tem falado desta cidade que é Património Mundial, mas estar lá é de facto 
uma sensação que nos diz que valeu a pena vir até aqui. 
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Passada a porta, estamos num pequeno largo onde num muro está uma planta da cidade 
de Dubrovnik onde estão assinalados os edifícios destruídos ou afectados pelos 
bombardeamentos dos exércitos jugoslavo, sérvio e montenegrino na guerra em 1991 e 
1992, mas que agora se encontra totalmente reconstruída. Para grande surpresa nossa 
tem uma legenda em português! 
Logo de seguida estamos num largo onde se encontra a Grande Fonte de Onofrio onde a 
água corre bem fria neste dia muito quente. 
Com o calor que se faz sentir é altura de comer uns gelados, que tão bons são por aqui, 
muito semelhantes aos que se comem em Itália. 
Dentro da muralha não há trânsito, as pessoas são aos milhares, todo o comércio está 
virado para o turismo, muitos bares e restaurantes na principal rua da cidade, a Stradun. 
Visitamos a Igreja de S. Salvador, depois a Igreja de S. Brás, padroeiro da cidade e 
continuamos até ao porto onde podemos admirar o imponente forte de S. João. Daqui, 
subimos para uma das entradas para fazermos a visita das muralhas que são o símbolo 
de Dubrovnik. Preço de cada entrada: 50 kn. Às 18h00, meia hora antes do 
encerramento, iniciamos a visita para percorrer os 1940m de perímetro de onde temos 
vistas fabulosas. À medida que vamos caminhando e descobrindo lá de cima cada 
recanto, cada ruela, sempre com enormes bandos de andorinhas a sobrevoar as nossas 
cabeças fazemos uma pausa para tomar uns refrigerantes com uns preços exorbitantes. 
No horizonte vêem-se barcos de todas as dimensões. Acabamos a visita cerca das 
20h00, fomos os últimos a abandonar as muralhas. É noite de sábado e os croatas 
misturam-se nas ruas com os turistas, parece que estamos numa cidade espanhola. 
Decorria também o festival de cinema de Dubrovnik . 
Terminada a visita decidimos voltar para o parque de campismo pois por aqui os preços 
da restauração são verdadeiramente exorbitantes. A noite estava quente pelo que o 
jantar ao ar livre soube pela vida. 
 

    
Dubrovnik – Praia Copacabana                              Dubrovnik – Porta Pile    
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Dubrovnik – Forte de S. João                            Dubrovnik - Stradun 
 
Camping Solitudo – Preço duas noites c/ electricidade : 772,00 Kn (106,34 � ) 
 
8º Dia (23 de Agosto de 2009) – Dubrovnik – Zaostrog, 247 km 
 
Depois das necessárias arrumações, limpezas e abastecimento de água, deixamos o 
parque às 9h00 e tomamos o nosso caminho, que a partir daqui já é de regresso, agora 
utilizando a famosa estrada costeira, Magistrala, fazendo ainda uma pequena paragem à 
saída de Dubrovnik para um último olhar. O objectivo é fazer toda a costa ao ritmo da 
descoberta. 
A costa é muito recortada e a estrada proporciona-nos paisagens deslumbrantes sempre 
com o mar à nossa esquerda, salpicado de numerosas ilhas. Na localidade de Zaton 
deixamos esta estrada e tomamos a estrada para a península de Peljesac em direcção a 
Orebic. No trajecto passamos a pequena cidade de Ston que, ficou decidido se visitaria 
na parte de tarde quando regressarmos. 
Chegados a Orebic, perto das 11h30m, dirigimo-nos para o porto para estacionar a 
autocaravana e tomar o barco para visitar a cidade de Korcula na ilha do mesmo nome. 
Não foi difícil estacionar num parque a pagamento (na Croácia são todos!) perto do cais 
de embarque. Como curiosidade note-se que o custo para ligeiros é de 12 kn/hora e para 
autocaravanas é de 36 kn/hora.  
Tomado o barco das 12h15m e pelo preço de 12kn/pessoa, após 15 minutos de trajecto 
estamos em Korcula, pequena cidade medieval, muralhada, situada num istmo da ilha 
de Korcula. Entramos pelo Portão da cidade encimado pela torre Revelin, visitamos a 
Catedral de S. Marcos e percorremos as suas ruas estreitas. Pelas 15 horas regressamos 
a Orebic, pagamos o estacionamento e seguimos viagem com paragem para descanso. 
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Pelas 17h00 fazemos uma pequena paragem em Ston, pequena cidade conhecida desde 
os romanos pelas suas salinas e rodeada por 5,5 km de muralhas que, no ano de 1333, 
altura em que foram terminadas eram as maiores no mundo a seguir à grande muralha 
da China.  
Pelas 18h00 saimos de Ston e voltamos à estrada costeira atravessando de novo e 
durante 9km o território da Bósnia Herzegovina para reentrar na Croácia. 
Pelas 19h00 e já que estamos em plena Riviera Makarska, onde não faltam parques de 
campismo e hotéis, decidimos ir começando a escolher o parque de campismo onde 
pernoitar. Chegados à pequena vila de Zaostrog, decidimo-nos pelo Kamp Viter, 
assinalado na estrada, mesmo em frente ao mar e a poucos metros do centro. Fomos 
acolhidos com simpatia e admiração por sermos portugueses. No parque, além das 
roulotes croatas, estão autocaravanas polacas, alemãs, francesas. Portuguesa, só a nossa. 
Escolhido o lugar de estacionamento, mesa e cadeiras fora pois a noite está óptima, 
jantamos e ainda há tempo para caminhar na rua á beira mar onde muita gente também 
passeia. 
Nota-se que nesta altura do mês os parques de campismo já não estão super lotados, 
pode-se escolher lugar para estacionar sem dificuldade. 
 

   
Orebic                                                            Korkula 
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Orebic-Korkula                                Ston 
 
Kamp Viter (Zaostrog) – Preço c/ electricidade: 264,00 kn ( 36,36 � ) 
 
9º dia ( 24 de Agosto de 2009 ) – Zaostrog – Trogir, 115 km 
 
Estava decidido desde a noite anterior que a manhã iria ser de praia. Boa noite de 
descanso e às 7h00 da manhã toca a despertar com os sinos de um convento próximo. 
Saída para a praia após pequeno almoço onde mais uma vez pudemos banhar-nos na 
água quente e límpida do adriático usando sempre o calçado apropriado para o solo 
pedregoso. Como curiosidade notamos que, logo às 7h00 da manhã, as pessoas do 
parque iam muito cedo à praia para marcar lugar com as suas esteiras ou toalhas. 
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Zaostrog 
 
Fazemos check out às 11h30m e seguimos para Trogir. Paragem pelo caminho, em 
Makarska, num supermercado da rede croata “Konzum” para os necessários 
abastecimentos incluindo alguns doces e queijos croatas. 
Chegamos a Trogir por volta das 15h45m onde estacionamos num parque pago a pouca 
distância do centro da cidade. O preço do parque para autocaravanas é três vezes mais 
que um ligeiro, 18kn/ hora . Já estamos habituados… 
Esta pequena cidade medieval muralhada, património mundial desde 1997, está situada 
numa ilha ligada por uma  ponte a outra ilha, Ciovo. 
No exterior das muralhas à entrada da cidade decorria um grande mercado onde se 
podia encontrar de tudo um pouco.  
Iniciamos a visita entrando pelo Portão da Cidade encimado pelo leão de S. Marcos. 
Percorremos as suas ruas estreitas até à Catedral de S. Lourenço e depois até ao Portão 
do Mar e mercado do peixe. 
Vista com balanço muito positivo, cidade pequena mas muito agradável apesar do calor 
que se faz sentir. Os gelados continuam a ser uma tentação irresistível!  
Ao fim da tarde e depois de feita uma caminhada ao longo do passeio marítimo até à 
Torre de S. Marcos regressamos à autocaravana. Dirigimo-nos então para o 
parque de campismo, Autokamp Rozac em Okrug que já tínhamos referenciado, na ilha 
de Ciovo a poucos quilómetros de Trogir. Chegados ao parque dizem-nos para irmos 
escolher o lugar antes de fazer o check-in. Só depois de instalados mesmo em frente ao 
mar (claro!) é que nos apercebemos, pois não nos informaram antes, que estes lugares 
são bastante mais caros que outros no interior do parque. Faço este comentário porque, 
apercebemo-nos que na Croácia é norma corrente nos parques de campismo “deixar 
escolher” o lugar para assim apanharem os distraídos e cobrarem mais uns cobres. 
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Mas já que o local é óptimo, a dois passos do mar e o tempo está muito quente há mais 
oportunidade para um banho de mar antes do jantar e relaxar à noite frente ao mar. 
 

                  
Trogir                                                                  Trogir 
 

              
Trogir                                                             Autokamp Rozac - Okrug 
                                                                       Preço c/ electricidade: 364,00 Kn ( 50,14�  ) 
 
 
10º dia ( 25 de Agosto de 2009 ) – Okrug – Bibinje, 145 km 
 
Mais um dia que começa bem cedo e com bastante calor. Por isso, logo a seguir ao 
pequeno almoço e por volta das 8h15m já estávamos na praia. O mar parecia um lago e 
a esta hora a temperatura da água já convidava a um mergulho. Escusado será dizer que 
foram mais três horas de banhos de mar intercalados com exposição ao sol. Esta 
temperatura da água do mar, para quem vive no Porto como nós, é uma dádiva que tem 
que ser bem aproveitada. 
Arrumadas as coisas, fizemos check-out antes do meio-dia e partimos em direcção a 
Sibenik seguindo sempre a estrada à beira-mar. Passamos uma pequena cidade, situada 
numa quase ilha, Primosten, onde não paramos pois o calor a essa hora era muito. 
Chegados a Sibenik cerca das 14h30m, lá tivemos que estacionar em mais um parque a 
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pagamento (20kn/hora para autocaravanas) próximo do porto. Seguindo as indicações 
dos nossos guias iniciamos a visita pela catedral de S. Tiago, património mundial desde 
2000, totalmente reconstruída depois da guerra dos Balcãs. No interior da catedral 
destaca-se o baptistério ( 10kn/pessoa ). Depois desta visita continuamos o passeio pelo 
centro antigo, onde ainda são visíveis marcas das balas em alguns edifícios e subimos 
até ao Forte de S. Miguel no topo da cidade. Apesar do calor que se faz sentir e do 
esforço que fazemos para chegar ao cimo, recompensa-nos com umas vistas fabulosas 
sobre a cidade e as ilhas no adriático. 
Terminada a visita, às 17h saímos de Sibenik em direcção a Zadar com algumas 
paragens para admirar as belas paisagens de costa recortada. 
A cerca de 5 km de Zadar decidimos tomar uma pequena estrada em direcção ao mar 
para uma pequena localidade (Bibinje) onde existem uma série de pequenos parques de 
campismo instalados em terrenos particulares e que são fonte de rendimento de verão 
para os seus proprietários.   
Decidimo-nos ao acaso pelo Camp Dido, onde fomos recebidos com simpatia pelo 
proprietário que dizia umas palavras em alemão (que não domino de todo) e em italiano. 
Como é só por uma noite diz-nos para nos instalarmos logo a poucos metros da entrada 
a seguir a uma autocaravana alemã. Com um diálogo difícil lá pergunto se pago já e ele 
diz-me que sim, ficam as contas arrumadas. Só por curiosidade vou contar a negociação 
que fiz com o proprietário para pagar a estadia . Ele pergunta-me se quero pagar em 
euros (25�  tudo incluido) e eu digo que prefiro kunas. Então pergunto quanto é em 
kunas e o senhor pega na máquina de calcular e vejo que a conversão ia dar cerca de 
32� . Antes dele poder pensar pego em 25�  e digo-lhe que afinal prefiro os euros, 
negócio feito. Mas sem factura!   
Neste pequeno parque a maior parte dos ocupantes são alemães que devem fazer 
estadias prolongadas. 
Enquanto a família ainda foi aproveitar o fim de tarde na praia, aproveitei para 
descansar, tomar uma boa cerveja e consultar os manuais de viagem. 
 

         
Primosten                                                          Sibenik 
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Sibenik – marcas da guerra                 Camp Dido – Bibinje 
                                                            Preço s/ electricidade: 25,00 �  
 
 
 
 
 

Continua… 
 
 
 
 
 


